JORNAL DO SEMI-ÁRIDO. by unknown
ANO I - N? 2
OutlNov/1981
Publicação do Centro de PesquisaAgropecuáriado Trópico Semi-Árido (CPA TSA)
Dos12anosdeida-
de, quandochegou
a Sergipe,aos 21,
quando se casou,
Manoel Joaquim
Elias dos Santos,
"Parentinho",agri-
cultorde PoçoRe- ." ,', " t'
dondo-SE, pouco h...:,&.." .ri
cresceunotamanho:~~__ ." -'~ J
1,50m.O quecresceu,e muito,foi sua
fam11ia,hojecom25pessoas,queo fa-
zemexercitarimpressionanteliderança
sobrecadaumadelase trabalharardua-
menteparaalimentá-Ias;enfrentandoas
adversidadesdo sertãosergipano.Em
suapropriedade,a UEPAE de Aracaju
(EMBRAPA)iniciou,nesteano,umtra-
balhode pesquisa nívelde produtor,
cujosresultadospreliminaresestãodes-
pertandoa atençãodeoutrosagriculto-
resda região.Veja a reportagem"Pe-
quenoGrandeHomem"(Págs.6 e 7).
Marius Mouabenga,interessadona metodologia do CPA TSA
\..---
O quefaria a RepúblicaPopulardo Congointeressar-sepeloCPATSA, apon-
to de inclui-Iono roteiroda visitaoficial ao Brasil,feitapeloMinistro daAgri-
culturadaquelepaisafricano,MariusMouabenga,emoutubropassado?Quando
estevemPetrolina,nodia12,elerevelouoporquê.(Pág.3)
Agua para lavar, cozinhar e beber. Em 1981,repete-seo problema da escassez
, ruaparaconsumohumanono Semi-Arido,emboraexista,paraele,
um~soluçãosecular.(Pág.4)
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Osleitoresdo JornaldoSemi-Áridojá
ganharamseuespaço.Naverdade,oespa-
ço foi conquistado,à medidaemquefo-
ramchegandoascartasreferentesaopri-
meironúmerodo Jornal.Naimpossibili-
dadedepublicarmostodas,transcrevemos
partedealgumasdessascorrespondências,
antecipandoosagradecimentos.
Jornaldo
< . ." .,,, . . ..,....
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"ParabenizoCPATSApeloJornaldo
Semi-Árido,queseconstituiráemumim-
portanteinstrumentode divulgaçãodo
magníficotrabalhoqueesseCentrovem
fazendoemproldo desenvolvimentoda
pequenairrigação,a níveldasproprieda-
desprivadas.
Solicitoa remessaregular,a estaSe-
cretariade Planejamento,do referido
jornal,bemcomodostrabalhoselabora-
dospeloCPATSA.
HéliodeCarvalhoMatos
SecretárioSuh>tituto
SecretariadoPlanejamento
doEstadodoPiauí"
"Acuso o recebimentodo primeiro
númerodo Jornal do Semi-Árido.Ao
agradeceragentilezadaremessa,informo
a V. Sa.queos exemplaresrecebidosjá
foramdistribuídosentreosórgãoscitados
.narelaçãoanexa.
BeriloRamosBorba
Reitor
UniversidadeFederalda Paraíba"
"ParabenizamosequipeCPATSA ela-
boraçãoimportanteveículodivulgação
"Jornal do Semi-Árido".Agradecemos
sinceramenteinclusãonossacooperativa
comoentidadevinculadaosetorrural.
JoaquimC.SOUSéi
COCANE- PostoValeáo S. Fran-
cisco
"Acusamosrecebimentodon9 1 do
Jornal do Semi-Árido.Agradecemosa
atençãoe,aomesmotempo,informamos
que estamosbastanteinteressadosem
continuarmosrecebendoa referidapubli-
caçãoeoutrasobreoSemi-Árido.
MarildadeMacedoRocha
Bibliotecária
CentrodeInformaçãodoSemi-Árido
UFPB
ADALBERTO OU ADALBERON ?
Leitoresalagoanosolicitaramduas
correçõesnoartigo"ARIDEZMENTAL:
problemamaior"(JornaldoSemi-Árido,
n91),asquaisfazemosaseguir:
O autordo livro"O TigredosPalma-
res"é o alagoanoAdalberonCavalcanti
Uns, e nãoAdalberto,cbmosaiupubli-
cado.Por outrolado,no mesmoartigo,
citou-seAdalberonSerracomoautordo
métodode previsãode chuvasno Nor-
deste,combasena pressãoatmosférica
registradanos Açores.O nomecorreto
doautoréAdalbertoSerra.
Ant(mioJoséSimões,segundodadireitaparaa esquerda,oserempossadoc moChefeT6cnico
CPA TSA tem Centroofereceria~Antônio?imões,.a
,. mesmacolaboraçaoprestadas chefiasnovoChefeTecnlco anteriores.
Foi empossadofiOdia14deoutubro
passado novoChefeAdjuntoTécnico
do CPATSA, AntônioJosé Simões,em
substituiçãoa JoséRibamarPereira,que
ocupavao cargoháumano.A solenidade
duroupoucosminutose contoucoma
presençada equipede pesquisadores
demaisfuncionáriosdoCentro.
Ao empossaro novoChefeTécnico,o
ChefeGeraldo CPATSA,RenivalAlves
deSouza,disseestarconfiantedequeos
pesquisadoresa equipede apoiodo
Além destamodificação,forampro-
cessadasmaisduas,naestruturaorgani-
zacionaldo CPATSA: parao lugardo
pesquisadorAntônio Simões,que até
entãocoordenavaoProgramadeSistemas
deProduçãoparao TrópicoSemi-Arido,
foi designadopesquisadorPauloCésar
Farias;enquantoisso,o pesquisadorEd-
sonLustosadePoss(dioassumiuacoor-
denaçãodoProgramadeAproveitamento
dosRecursosNaturaiseSócio-Econômi-
cosdoTSA.
Congoquer
métodos
do CPiJ.TSA
o MinistrodaAgriculturadaRe-
públicaPopulardo Congo,Marius
Mouabenga,não descansouno fe-
riado nacionalde 12 de outubro
passado.Cumprindoà riscao pro-
gramadesuavisitaoficialaoBrasil,
desembarcouexatamenteàs 8 hs,
noaeroportodePetrolina,deonde
partiudiretamenteparaoscampos
experimentaisdo CentrodePesqui-
sa Agropecuáriado TrópicoSemi-
-Arido,acompanhadodedirigentes
epesquisadoresdoCPATSA.
Além do ministro,estavampre-
sentesoseuassessor,RafaelVivallo,
o Diretor da Agricultura,George
M'Baka,o Conselheirodo Ministro
dasFinanças,DanielOuadzioualouo,
o ConselheirodoPrimeiroMinistro
do Congo, Madeke, e François
M'Boko,Chefeda DivisãodeEco-
nomiae Planejamentoe'Vice-Presi-
dentedo PartidoCongolêsdo Tra-
balho.
o QUEAPROVEITAR
Com característicasecológicas
sui generisnaAfrica (grandeparte
do país é úmida)e bastantedistin-
tasdoNordesteSemi-Aridobrasilei-
ro, emqueo Congopoderiabenefi-
ciar-senessavisita?
Na verdade,não foramexata-
menteastecnologiasdoCPATSA,e
sim, sua metodologiade pesquisa
quemotivarama vindadoscongole-
ses,a pontode suscitar,no minis-
tro, o interessepor uma futura
cooperaçãotécnico-científicano
campoagropecuário,comorevelou
aofinaldavisita.
No contatoinicialcomoscongo-
leses,o Chefedo Centro,Renival
Alves de Souza,e o coordenador
do ProgramadeAvaliaçãodosRe-
cursosNaturaiseSéx:io-Econômicos
do Trópico Semi-Arido,Eduardo
Miranda,fizeramexplanaçõessobre
a metodologiautilizadapelo CPA-
,
~~ 1l"
Ministro da Agricultura do Congo,Marius Mouabenga,e suacomitivaem vi-
sita aoscamposexperimentaisdo CPATSA
TSAparaconhecer,deformacir-
cunstanciada,o meioruralnordes-
tinoe ascondiçõesquelimitama
produçãoeaprodutividadeanível
dos agricultfJres,encaradacomo
pontoessencialparaa geraçãode
tecnologiascompatíveiscom a
realidaderegional.
Emseguida,outrospesquisadores
apresentaramastecnologiasgeradas
pelo Centro,destacandoa preocu-
paçãoemconsiderara interdepen-
dênciadosfatoresdeproduçãoeos
diferentesegmentosde umapro-
priedadesobascondiçõesdoSemi-
-Aridobrasileiro.
TECNOLOGIAPRÓPRIA
Sesobopontodevistaecológico
há diferençasacentuadasentre o
Nordes.teo Congo,noqueserefe-
reàscondiçõesdeproduçãoagríco-
la existemalgumassimilaridades,
daí apossibilidadedeumacoopera-
ção mútua,desdequeestanãose
prendaexclusivamenteao aspecto
técnico.
O Congo,país tropical,aindaso-
fre a influênciade tecnologiasacli-
matadasparapaísesde climatem-
perado,quenormalmenteveiculam
certostiposde relaçõesdeprodu-
ção inexistentesoupoucodifundi-
dasentreoscongoleses.Por isso,o
interesse m desenvolveruma tec-
nologiaprópria,apartirdo níveljá
adquiridopelos.agricultorespara,
depois,atingirestágiosmaiseleva-
dos,evitandoutilizarsistemasalie-
nígenas,quegeralmentenãolevam
emconsideraçãoessespassos.Uma
metodologiadequada esseenfo-
que é imprescindível,motivopelo
qualo ministroMouabengaprocu-
rouo CPA TSA.
TODOSGANHAM
Umpossívelacordodecoopera-
ção técnico-científicaentre CPA-
TSA e Congo visaria,primordial-
mente,a formaçãode pessoal,a
trocade pesquisadoresde infor-
maçõesdepesquisa.E,paraconcre-
tizá-Io,o Congotambémtemoque
oferecer.Por exemplo,o país dis-
põedecentrosdepesquisabemins-
talados,principalmentenasáreasde
Veterinária,ProduçãoPorcina,Avi-
culturaeMelhoramentoAnimal.Na
áreadepesquisaflorestal,oscongo-
lesesjáconseguiram,também,exce-
lentesresultadosobremultiplica-
çãovegetativadeeucalipto,técnica
poucodominadaemoutrospaíses.
Atualmente,o Congocontacom
o MinistériodaPesquisaCientífica
e, segundooministroMariusMoua-
benga,háinteressedopaíS.emorga-
nizar uma instituiçãoespeC/tica-
mentede pesquisaagropecuária,
exemplodaEMBRAPA.
~,
Mouabengae o Chefe do CPATSA, Renival
Alves: acordoà vista
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A faltadeáguaparao consumohu-
mano,nosperíodosdeestiagemprolon-
gada,aindaé umdosgrandesproblema~
doSemi-Aridobrasileiro.A grandemaio-
riadapopulaçãoruraltentacontorná-Io
de diversasformas,mas dificilmente
escapada inconveniênciadaslongasdis-
tânciasparaabastecerpequenosreserva-
tórios- tambores,latas,potesetc- e,
pior ainda,da péssimaqualidadeda
água,quandoretiradadefontespartilha-
dascomanimais,acarretandosériospro-
blemassanitáriosàsfamílias.
Problemadifícilderesolver?Nemtan-
to. A cisterna,paraarmazenara água
dechuvaqueescOüdotelhadodascasas
- secularmenteutilizadanazonaurbana
eaindapoucodifundidanazonarural- é
umaalternativasimplese debaixocusto,
quepodesuperá-Iodefinitivamente.
Atualmente,a ExtensãoRurale os
ProgramasEspeciaisexistentesno Nor-
destejá estãointroduzindoacisternaem
largaescala,empropriedadesparticula-
res,queseutilizamdaslinhasdecrédito
estabelecidaspeloBancoCentral,através
doProgramadeRecursosHídricos(Circu-
lar 553)e do PROASE (Circular566).
As prefeiturasdosmunicípiosatingi-
dos pelaseca,sempreàs voltascomo
problemade abastecimentodasfamílias
rurais,atravésdecaminhões-pipas,podem
contribuirparaa difusãodessalternati-
va, construindocisternascomunitárias,
nosdiversosprédiospúblicosdazonaru-
ral. O exemplo,certamente,despertaria
maisaindao interE:ssedascomunidades
pela construçãodecisternasdomésticas,
evitandoo deslocamentodiáriodasfa-
míliasresidentesmlocaismaisdistantes.
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Águaparalavar,cozinhar,beber.. e adoecer
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Cisternarural:dif(cilsolução?
BAG-9 umbancoativo
Jureminha,mororó,camaratuba(nativas),leucena,capimbuffeleguandu(exóticas)
sãoalgumasdasdiversasforrageirascomdestaquenaspesquisasdo
BancoAtivo deGermoplasma(BAG), do CPAT.SA.
A variabilidadeg néticaeagrandedi-
versidadedegêneros,espécieseecotipos
deforrageirastropicaistêmexigidoesfor-
çosdaPesquisano sentidodeconhecer
profundamenteessesrecursosgenéticose
seucomportamenton sdiferenteshabi-
tats,paraquepossamserplanejadosme-
lhoressistemasde aproveitamento.Isto
setomaaindamaisurgentediantedoris-
co daextinçãodemuitasgramíneasele-
guminosasnativas,devidoao desmata-
mento.cultivoe exploraçãointensivada
terra,estimulados,principalmente,pelo
aceleradocrescimentop pulacional.
No CPATSA,o BancoAtivodeGer.
moplasmadePlantasForrageiras(BAG),
sob a responsabilidadea naturalista
CéliaMariaMaganhotoSilva,vemde-
senvolvendoessesestudosbásicosparaa
regiãosemi-ãridanordestina,tendocomo
umdosobjetivosobtersubsídiosparaum
melhoruso dosrecursosforrageirosda
vegetaçãonativa(caatinga),possibilitando
a seleçãode espéciespromissoraspara
cultivossisternãticos.
Hã,também,apreocupaçãodeidenti-
ficarespéciesforrageiras,deoutrasregi-
ões,capazesde crescervigorosamentee
persistirsobascondiçõesdesoloeclima
doSerni-Árido(o BAG estãlocalizadoa
40kmdePetrolina-PE,emãreacompre-
cipitaçãopluviométricamédiade350a
40Omm,irregularmentedistribuídosde
novembroa abril; temJ'eraturamédiamensalentre24e 28,5., comumidade
relativamédiado ar de 56%;solocom
teormédiodepotãssio,cãlcioemagnésio,
e pobreemfósforo,nitrogênioematéria
orgânica).
REDENACIONAL
o BAG ForrageirasintegraaRedeNa-
cionaldeBancosAtivosdeGermoplasma,
organizadopeloCentroNacionaldeEnge-
nhariaGenética-CENARGEN,pertencen-
te a EMBRAPA Em Petrolina.os traba-
l'
Setárla,aindaverde,mesmonaseca
lhosdeintroduçãoe avaliaçãof ramim-
cidosem 1977e, hoje,o Bancoconta
comcercade150exemplares,avaliadose
cadastrados,principalmentegramínease
leguminosas.
. O BAG é fonnadopor umjardimde
introduções,atualmentecom135exem-
plares,alémdeumcampodemultiplica-
ção,irrigado,localizadono CampoExpe-
rimentaldeBebedouro.
As sementesvindasdoexteriorficam
emquarentenano CENARGEN,evitan-
do-se,assim,a introduçãodedoençasno-
vasnopaís.Depois,sãomultiplicadasno
BAG, pois,geralmente,chegamempe-
quenasquantidades- àsvezesapenas1
grama.
A avaliaçãopreliminardas espécies
baseia-sem característicastais como
germinação,vigor,produçãodesemente,
produçãode massaverdee pesoseco,
alémdaresistênciaaoimpactoambiental,
o qualé degrande'importâncianasespé-
ciesintroduzidas.
DESTAQUESNATIVOS
Comoleguminosasnativas,foramin-
troduzidos12gênerosherbãceos,eisar-
bustivOse doisarbóreos,sendoobtidos
somentedadosfenológicos(floração,fru-
tificação,adaptaçãoetc).Destacaram-se,
nessaprimeirafase,acarnaratuba,o mo-
rorô,amucunã,o sabiã,a rama-de-boie
ajUrerninha.
Dasgramíneasnativas,asespéciesque
tiveramcomportamentovigoroso,bom
estabelecimentoe t lerânciaàsecaforam
oAzevemeocapimFavorito.
No casodasforrageirasexóticas,al-
gunsgênerosdegrarníneaspresentaram-
sepromissores,comocapimBuffel(Cen-
chmsciliaris),capimmoçambique(Uro-
chloamosambicensis),Antephorapubes-
censePanicummaximum.
Foramintroduzidasseisespéciesdele-
guminosasherbãceas,dentreasquaisso-
bressairam-se,no segundoanodeestabe-
lecimento,aClitoriatematea(Cunhã)ea
Galactiastriata.Introduziram-se,também,
12gênerosarbustivos,dentreos quaiso
guanduealeucenademonstraramdesen-
volvimentovigoroso.Por exemplo,as
duasvariedadesde leucenaintroduzidas
noBAG(HawaiiK 4eHawaiiK 72)pro-
duziram,respectivamente,5.771e 5.577
kg dematériasecaporhectare,emtrês
cortesefetuadosem1981,sendoumna
épocaseca.
-
Guandu Mororó
PASTEJOCOMBqVINOS
Comalgumasespéciesjã foraminicia-
dosostestesderesistênciaaopastejoede
palatabilidade.Esta fase,acompanhada
pelo pesquisadorMartinianoCavalcanti
Oliveira,temreveladoaaltapalatabilida-
dedomororóe dacamaratuba,bemco-
modajureminha.Estaespécie,ntretan-
to, tem-semostradomaisapropriadapara
caprinos,devidoasuasfolhasseremmui-
topequenas.
Os resultadospreliminarescomleuce-
naeguandutambémsãomuitopositivos,
pois,alémdaresistênciaao pastejoeda
altapalatabilidade,asduasespéciestêm
refolhadomesmonaépocaseca,o queé
umacaracterísticav liosaparao Semi-
-Árido.
Os testescontinuarãoduranteo pró-
ximoano,quandopoderãserfeitauma
anãlisemaiscompletadosdadosobtidos,
bemcomoumafuturacomparaçãoentre
taisespéciesoutrasconsideradaspromis-
sorasapósa avaliaçãofeitapeloBanco
AtivodeGermoplasma.
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Pequeno
grande
homem
"MarcosAntônio,Beatriz,Cosme,Da-
miã:o,Gilson,João Batista,José Elias,
Aguinaldo,Eribaldo,Cícero,Julieta,Nei-
de,MariaJosé,Antônio.. ." Oagricultor
ManoelJoaquimEliasdosSantos,chama-
do carinhosamented "Parentinho"por
todosqueo conhecem,vaicontandonos
dedose enunciando nomedecadaum
dosseus14filhosque,juntamentecom
mais11 pessoas,formamanumerosaf -
míliadapequenafazendaBarraNova,42-
hectares,localizadaemPoçoRedondo,
sertãosergipano.Alémdele,da esposa,
donaMariaNeideda Conceição,e dos
fühos,moram,namesmapropriedade,a
mãee um tio do agricultor,umgenro,
trêsnetos,doissobrinhoseumasobrinha,
totalizando25pessoas.
- São75 pratospordia,16sacosde
feijãoporanoe40quilosdefarinhapor
semana- arremata"Parentinho"aofinal
dacontagem,demonstrandoterautomati.
zadoo cálculodasnecessidadesalimenta-
resdafamllia.O queeleaindanãopode
automatizar,nem mesmoestimar,é a
ofertadessesalimentosemsuaproprieda-
de.Afinal,atéo anopassado,suafamllia
dependiaquasequetotalmentedotraba-
lho assalariadoempropriedadesvizinhas
- ouemoutras,distantespelomenos12
quilômetrosda sua.Na FazendaBarra
6
Nova,adquiridahá18anos,por950cru-
zeiros,"Parentinho"quasenadaplantava.
E explicaporque:
- Quandoeufalavaemroçarminha
terra,o patrãodizia quemedavameia
tarefadesuaplantação;quenãoeranegó-
cio euarriscarporqueo invernofalhae
podiadarprejuízo.
Defato,oinvernoéirregularnaregião.
E, por contadisso,alega"Parentinho",
em1981"muitosvizinhosmeusnãoco-
meramumcaroçodefeijãoeoutrosnem
viramumaespigademilhoassada"prove-
nientesdo cultivoemsuaspropriedades.
Mas,hápossibilidadesdemelhoraprovei-
tara águadaschuvaseapotencialidade
dosolodaregião,comofoidemonstrado
nesteano,emsuafazenda.Osresultados
ali obtidosdespertaramaatençãodeou-
trosprodutores- eatédeproprietários,
algunsinteressadosemadquirirasterras
de "Parentinho".Aspropostas,entretan-
to,parecemterchegadoatrasadas,poiso
alagoanode SãoMigueldeCampos,48
anOsdeidade,há36radicadoemSergipe,
estámaispropensoa retersuaabundante
mão-de-obraf miliar,cultivandoa pró-
priaterra.
TESTANDOALTERNATIVAS
Noiníciodesteano,aUnidadedeExe
cuçãodePesquisadeÂmbitoEstadual-
UEPAE deAracaju,começouaexecutar,
em Sergipe,o Programade Pesquisa
NíveldeProdutor- umdossegmentos
do ProjetoSERTANEJOequesedesen-
volveemoitoestadosdoNordeste- co-
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Sorgo:forragemparao gadode "Parentinho"
ordenadopeloCPATSA,atravésdecon-
vêniocomaSUDENE.Umadasproprie-
dadesselecionad sfoi exatamentea de
"Parentinho",localizadanaáreadeatu-
açãodo núcleodo Sertanejo, emPoço
Redondo.
Foramtestadas,napropriedade,algu-
mastecnologiasquejá apresentaramre-
sultadospositivosemestaçõesxperimen-
tais,comoo barreiropara"irrigaçõesde
salvação",aproveitandoa águadechuva
queescoasobreasuperfíciedosolo,eo
sistemadesulcosecamalhôesmcurvas
de nívelque,alémdecontribuirparaa
conservaçãod solo,permitecaptarágua
"in situ"e retermaisa umidadenosolo.
Introduziram-se,também,espéciesmais
tolerantesà seca,comofeijãoguandu,
sorgo (graníferoe forrageiro),capim
Buffel,palmaforrageira,algodãoeman-
dioca,integrandoasatividadesagrícolae
pecuária.
Apesardo plantioter sidofeitotar-
diamente(17dejunho),quandoaschu-
vasjácomeçavamaescassear,foipossível
obterquase900quilosdefeijão,alémde
600quilosdesorgogranífero,destinados
àalimentaçãodepequenascriaçõesdafa-
zenda(perus,galinhas,porcosetc),e 12
toneladasde sorgoforrageiro,ensiladas
paracomplementaralimentaçãodope-
quenorebanhobovinoda fazenda.Em
novembro,aindanãosedispunhadeesti-
mativadaproduçãodemandioca,lgodão
edos10hectaresdepalmaforrageira,em-
boraestajá estivessendoutilizadapara
o gado.Do feijãoguandu,plantadona
áreadecaptaçãodobarreiro,foramcoIbi-
dososgrãosparasemeionopróximoano
eá massaverdedessaleguminosa,deele-
vadoteorprotéico- cercade15%- está
sendo pastejada,dia~mente,durante
duashoras,porduasreses.
QUESTÃODEMANEJO.SÓ?
"Parentinho",mesmoentusiasmado
coma possibilidadededinamizarsuapro-
priedade,sabequenãonecessitaapenas
deaprendera melhormanejá-Ia.Precisa,
também,derecursosfinanceiros,paraes-
timularnovosempreendimentos,p rmais
simplesquesejam.Tantoassimquejá fez
umaditivoaoseuprojeto,juntoaoSerta-
nejo,paramontarumacasa-de-farinhae
processarmandiocaqueestáproduzin-
do.Agora,eleaguarda,impacientemente,
ReuniãoAvalia
Pesquisano
SERTANEJO
RepresentantesdaSUDENE,doCPA-
TSA,dasEmpresasEstaduaisdePesquisa
doCeará,Rio GrandedoNorte,Paraiba,
BahiaeAlagoas,edasUEPAEsdf!Teresi-
naeAracaju,participaram,emPetrolina,
de20a 22deoutubro,daII Reuniãode
Avaliaçãodo SegmentodePesquisado
ProjetoSertanejo.
Na aberturadostrabalhos,o Coorde-
- ---...--
a chegadaderecursosàagênciabancária
de PoçoRedondo,parater o financia-
mentoliberado.
Segundo técnicoGeraldoAlvesde
Farias,da UEPAEdeAracaju,osprodu-
toresquetêmvisitadoa FazendaBarra
Novanãoescondemasurpresadianteda
transformaçãoali ocorrida.Essesvisitan-
tescertamenteficariamtambémsurpresos
se"Parentinho"afirmasse,comoo fezao
Jornaldo Semi-Árido,emsetembropas-
sado,queMariaJosédaConceição,dese.
temesesdeidade,nãodeverásersuaúlti-
mafilha.
nadorde Pesquisado ProjetoSertane-
jo/SUDENE,LucianoCaldasdeSouza,
fez umarápidaexplanaçãosobrea filo-
sofia,os objetivosea metodologiadesse
Programa,reiterandoa importânciade
umacompanhamentosistemáticodasati-
vidades.depesqUIsaa niveldeprodutor,
paratornarpossivelumaanálisetécni-
co-econômicad stecnologiastualmente
testadasparaoNordesteSemi-Árido.
Emseguida,foramapresentadosedis-
cutidosos resultadosobtidosno ano
agricola1981,bemcomoaprogramação
parao próximoano,oportunidadeem
queasinstituiçõesexecutorasreceberam
sugestõesdosparticipantes.
Alerta:
NOVA PRAGA DO TOJUATEIRO?
O tomateiroé umadasprincipaiscul-
turasdeáreasirrigadasdo TrópicoSemi-
-Árido brasileiro.Nestasáreas,essacultu-
ra estásujeitaao ataquedealgumaspra-
gasque,senãocontroladasoportunamen-
te,reduzembastanteasuaprodutividade.
Dentreelas,asmaisimportantesãoo mi-
croácaro,o ácarovermelhoe a brocados
fnl tos.
Agora,umoutroinsetopodeseconsti-
tuir emum novoe sérioproblemaparao
cultivo do tomate: é o Scrobipalpula
absoluta(nãohá nomevulgarna região),
um insetomuito pequenoque atacaas
gemaseosfrutosdacultura.
Segundoo entomologistaGilbertoMo-
raes,do CPA TSA, os danoscausadosàs
gemas não chegam,aparentemente,a
comprometera cultura,maso ataqueaos
frutos causaenormesperdas,por torná-
los imprópriosà comercialização.
No Nordeste,atéo momentoestapro-
vávelnovapragafoi constatadapenasno
ValedoSalitre,municípiodeJuazeiro-BA.
t poss(vel,entretanto,queseespalhepa-
ra outras.áreasadjacentesdentrodepou-
co tempo.
Em outros pa(sesonde este inseto
ocorre,tem-seconseguido seucontrole
como usodepiretróides.
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VALE DO SÃO FRANCISCO
Fruticulturanasceembercoesplêndido
Nemsódecebolaviveo ValedoSão
Francisco.Pelassuascondições
favoráveisdeclimaesoloeagrande
disponibilidadedeáguaparairrigação,
apresenta-secomoumadasregiões
nordestinasdemaiorpotencialprodutivo.
E novasalterngtivascontinuama
surgir,comalgumasculturasjá emplena
expansão,comoé o casodavideira.
Aliás,o Valeéa únicaregiãodoBrasil
queproduzduassafrasemeiaporano,ou
seja,cincosafrasemdoisanos.Isto
devidoàssuascaracterísticasclimáticas,
queconco"emparadiminuiro ciclo
fenológicodavideira,comoa
variedadeItália (120dias).
O CPATSA vemdesenvolvendopesquisas
voltadasparaa introduçãodenovas
espéciesecultivares,bemcomoparaa
soluçãodeproblemasemculturas
estabelecidas,como objetivode
possibilitara diversificaçãodaatividade
agrícolanaregião.Na áreade
fruticultura,osresultadosatéagora
obtidosoferecemótimasperspectivas,
inclusiveparaa implantaçãode
agroindústrias.Além dauva,estãosendo
estudadasdiversas[ruUferas,dentre
elasbananeira,mangueira,figueira,
mamoeiroe laranjeira.
--,~
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VINHONORDESTINO
Atualmente,só no Sub-MédioSão
Francisco,a viticulturaocupaaproxima-
damente400 hectares,principalmente
nosmunic(piosdeJuazeiro-BA,Petrolina
e SantaMariadaBoaVista-PE,estecom
maisde200haexploradoscomvideira.
No momento,o produtodestina-seape-
nasao consumoin natura,maso CPA-
SA já introduziucultivaresnobrespara
produçãodevinho,destacando-seCaber-
netSauvignon,Rieslingdo Reno,Semil-
lon, Pinot Noir, SauvignonBlanc,Cin-
saut:e Merlot,o quevemdespertandoo
interessedeváriosvinicultoresderegiões
tradicionalmenteprodutorasde vinho.
As variedadesItália- queocupa80%
daáreatotalcultivada-, Patr(cia,Pirati-
ningaeAlphonseLavalée,todasdemesa,
e aThompsonSeedless(Sultanina),prin-
cipaluvade passa,tambémapresentam
altapotencialidade.Fazempartedacole-
çãodecultivaresdoCPATSA,queconta''..
commaisde120variedades,paravinhoe ~
mesa.
CUSTOREDUZIDO
Alémdeavaliaro comportamentode
novascultivares,a pesquisabuscaumen-
tara produtividadeereduziroscustosde
produçãodasquejá sãoexploradas,ten-
doconseguidodiminuiremcercade40%
oscustosnoprimeiroanodeimplantação
de1 hadeuva.JoãoAntônioAlbuquer-
que,um dospesquisadoresdo CPATSA
quetrabalhamcomessacultura,revela
queistofoi possívelatravésdasimplifica-
çãodosistemadeconduçãodotipolata-
da,usandomadeiraemvezdeferroou
cimento,introduçãodenovametodologia
de plantio,controlede ervasdaninhas,
pormeiodeherbicidas,eusoderegulado-
resdecrescimentoparaa quebradedor-
mênciadasgemasedescompactaçãodos
cachosdeuvadem'esa,práticaque,reali-
zadamanualmenta,representa60% do
custodeprodução.
A pesquisajá obteveresultadospositi-
vosnocontroledoo(dio,principaldoen-
ça davideira,e do ácaro,a pragaque
maispreocupaos viticultores.Também
introduziaporta-enxertosmaisadequados
e maisresistentesa nematóide(umdos
fatoreslimitantesdo cultivodealgumas
variedadesde videirade pé francona
região).
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UvaItália, a maiscultivadano Vale
NEMSODEUVA...
A fruticultura,noValedoS. Francis-
co, nãotemseufuturoprojetadoapenas
no cuItivo de uva.Há outmsfrutfferas,
estudadaspelo CPATSA, queoferecem
boas opçõesaos produtores,inclusive
rendacontínuaduranteoanotodo,como
a bananeira,o mamoeiro e a laranjeira.
Desenvolvem-se,ainda,estudoscomaba-
cate,goiaba,sapotieanonáceas(graviola
epinha).
FornecidasnamaiorpartepeloCentro
NacionaldeMandiocae Fruticultura,da
Embrapa,e origináriasdeoutrasregiões
tropicaise subtropicaisdo mundo,algu-
masespéciestêm-seadaptadoperfeita-
mente,alcançandoaltasprodutividades
boasqualidadesorganolépticas(acidez,
percentagemdesuco,brixetc).Porexem-
plo,omaracujáamarelotematingidopro-
dutividademédiade21t/ha;alaranjape-
ra,68 tlha,numamédiadosanos1976/
77/78,e a bananananicão,35tlha(mé-
diadetrêsanos),destacando-setambém,
dentreasvariedadesdebanana,a Paco-
vane as do GrupoCavendish,especial-
menteNanicaeNanicão.
O bomcomportamentodafigueiraé
outranovidade.Atualmente,a empresa
CICANORTE,deJuazeiro-BA,estápro-
duzindofigoemcaldaa partirdefigover-
de provenientedo CampoExperimental
do CPATSAno ProjetoMandacaru(CO-
DEVASF),paraanalisarasqualidadesdo
produtoprocessadoindustrialmente.
DENORTEA SUL
A pesquisadoraReginaNunes,do
CPATSA,tambémapostanafruticultura
quecomeça ganharforçanoVaiedoS.
Franciscoe faz revelaçõesinteressantes:
o pomelo,utilizadomaisparaa fabrica-
çãodesucoseexportadoemlargaescala
paraa Europa,temno Sub-MédioSão
Francisco localmaispropicioparasua
exploração,comoficou constatadono
levantamentofeitodoAmazonasaoRio
GrandedoSul,de 1976a 1981,porvá-
riasinstituições,dentreasquaisopróprio
CentroNacionaldeFruticultura.
Ela destaca indao mamoeiro,que
vemseexpandindonaBahia,particular-
menteno municlpiodeCasaNova.Lá,
algunsprodutoresestãoexportandopara
o sul do paIS,mediantecontratoscoma
CooperativaAgrIcolade'Cotia-SP,e até
paraa Europa.A variedadeHawaii,com
altaprodutividade,é a maiscultivadana
região.Sobreaspesquisas,dizqueagorao
esforçoestáconcentradonaobtençãode
um melhormanejo da cultura- trata-
mentodesemente,espaçamento,aduba-
ção, controle fitossanitário,níveisde
umidadetc.
O cultivodamangatambémjá ocupa
áreasignificativanaregião:'nomunicípio
deCasaNovae no ValedoSalitre(BA)
estãosendoexploradoscercade100ha,
principalmentecoma variedadeHaden.
Mas,outrasvariedadestêm-semostrado
altamentepromissoras- Bourbon,Itama-
Viagem
deestudo
OspesquisadoresJo éRibamarPereira
e PauloAnselmoAguiar,doCPATSA,o
Chefeda UEPAE de Aracaju,Jorgedo
PradoSobral,e o ChefedaUEPAE de
Teresina,ElmanoFerrerdeAlmeida,re-
alizaram,de14desetembroa5deoutu-
bro,umaviagemdeestudos~oSenegal,
Mali, (ndiae França,a fim deobterem
novossubsídiosobrepesquisasdesenvol-
vidasem outrasregiõesemi-áridasdo
mundo.
A programaçãoc nstoudevisitasa
instituiçõesde pesquisadessespaíses,
oportunidadeemquehouveintercâmbio
deidéiase deexperiências,principalmen-
te nasáreasdemecanizaçãoagrícolaa
traçãoanimal,sistemasde produçãoe
melhoramentodeplantas,comoobjetivo
defortalecerasaçõesdaPesquisaAgrope-
cuárianoTrópicoSemi-Árido.
Citrus
racá,Extremae Kentt-, comvigorosida-
dee produçãoaltas,pelomenosnostra-
balhosconduzidosa níveldecampoex-
perimental,podendovir a serintroduzi-
dasbrevementenaregião.
Comtodasessasalternativasidentifica-
daspela'pesquisa,a fruticulturapoderá
acordarde vez nesseberçoesplBndido
queéoValedoSãoFrancisco.
Minicomputador
agilizapesquisa
Seráinstaladonasededo CPATSA, no
início de dezembro,um minicomputador
POLY 100SS, a fim de agilizaros traba-
lhos de pesquisa,principalmenteno que
serefereàsanálisesestatísticasdosexpe-
rimentos.Este é o primeiropassoparaa
implantaçãode um terminaldecomputa-
ção maiscomplexo,possivelmentea par-
tir dopróximoano.
O númerodeprojetosdepesql:lisaque
vem desenvolvendo,superior a 100, a
urgênciaexigidapara o tratamentodos
dados,alémdacrescenteatividadedo seu
Setor de Informaçãoe Documentação,
levaramo CPA TSA a adquirirtal equipa-
mento,quesuprirápartedesuasnecessi-
dadesatuais.
SUDENE
.
apOla.
pesquisa
ConvêniofirmadoentreSUDENE e
EMBRAPA, já em seuterceiroanode
execução,vempermitindoo desenvolvi-
mentode um programade pesquisae
experimentaçãoagropecuária,nasáreas
dosnúcleosdoProjetoSertanejo.O pro-
grama,coordenadopeloCPATSA,éexe-
cutadopelasempresasestaduaisdepes-
quisado Ceará,Rio Grandedo Norte,
Paraíba,Pernambuco,Piauí, Alagoase
Bahia,epelasUEPAEsdeAracajueTere-
sina,numtotalde22propriedadesrurais.
Para a execuçãodo programa,em
1981,a SUDENEalocourecursosnova-
lor deCr$ 60milhões,repassadosà em.
presasexecutoras,havendoumacontra-
partidadaEmbrapadaordemdeCr$ 50
milhões.
Comesseprograma,estásendopossí-
vel testar,a níveldeprodutor,algumas
tecnologiasqueseapreseptampromisso-
rasparao TrópicoSemi-Aridobrasileiro,
principalmentenasáreasdemanejodeso-
lo e água,pequenairrigação,formaçãoe
manejo depastagememáreasdesequeiro
eproduçãoanimal.
o SuperintendenteAdjuntodeDesen-
volvimentoRuraldaSUDENE,JoãoPes-
soadeSouza,acreditaqueaatuaçãocon-
juntadaquelautarquiacominstituições
de pesquisapoderácontribuirdecisiva-
menteparao desenvolvimentoruralda
região.
ÁREASIRRIGADAS
Alémdesseprogramadepesquisapara
áreasdesequeiro,estásendoexecutado,
desde1977,um outro programadepes-
quisae experimentaçãode soloe água,
exclusivamenteem perímetrosirrigados
do DNOCS,medianteconvênioSUDE-
NE/DNOCS/EMBRAPA,sobacoordena-
çãodoCPATSA.
Os trabalhossão desenvolvidosnos
Estadosde Pernambuco,Paraíba,Bahia
e Rio GrandedoNorte,pelasempresas
depesquisadessesestados.
Por outrolado,estásendoformaliza-
domaisumconvênioSUDENE/EMBRA-
PA, destafeitaparaSupervisãoeOrienta-
çãoTécnicadoSegmentodePesquisado
Polonordeste.
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A MUL TIPLICAÇÃO DOS PEIXES
Não é milagre,masquandoestiveremsuasegundafase,a Unidade-Pilotode
Piscicultura,implantadanoProjetoBebedouro,emPetrolina,pela
Codevasf,vaiproduzir4 milhõesdealevinosporano.
Levantamentofeito pelaSUDENEe
BNB,em1978,constatoumdéficitno
Nordestemtomode150mil toneladas
de peixe.E, emborao.populaçãotenha
crescidonessestrêsúltimosanos,a pro-
duçãode peixede marpermaneceus-
tável,o quesignificaumretrocesso,em
termosrelativos.Parte dessedéficit,
entretanto,poderásercobertoquandoa
Unidade-PilotodePisciculturadaCODE-
VASF, inauguradaemoutubrodesteano,
estiverem plenofuncionamento,pro-
porcionandoumaofertadepescadoda
ordemde2.900t/anoaumaregiãocaren-
tedeproteínanimal.
A Unidadejá inicioua produçãodos
100mil alevinosdestinadosao cultivo
experimental,bemcomoaestocagemde
reprodutoresmatrizesdecarpa,S.Niló-
tica,tambaquie a seleçãodepeixesdo
rioSãoFrancisco.
ONDEPRODUZIR
Os alevinoserãodestinadostantoà
pisciculturaintensivacomoà exploração
extensiva.No primeirocaso,a atividade
piscícolaseráconcentradanasáreasnão
irrigáveisdosprojetosdaCODEVASF,no
SubmédioSãoFrancisco,soba formade
colonizaçãoe empropriedadesdetercei-
ros,dentroouforadosperímetrosirriga-
dos.
A pisciculturaextensiva,porseulado,
seráestimuladaemaçudesdeproprieda-
desparticulares,atravésdoProjetoSerta-
nejo. Nessaspropriedades,haveráuma
fichacontroladapelonúcleodoSertane-
jo, medianteaqualaCODEVASF poderá
obterosdadosnecessáriosparaumcom-
pletoacompanhamentodosaçudes- esti-
mativadepopulação,condiçõesdaágua,
qualidadedo produto,rentabilidadeetc.
Paraa pisciculturaintensivaUnidade
produzirá,noprimeiroano,apenasalevi-
nosdehlbridos,enquantoqueosalevinos
de S. Nilóticadestinar-se-ãoà atividade
extensiva.Estaespéciefoi escolhidapela
suarusticidadeporserdefácilcondu-
ção:é resistenteàtaxadeoxigêniodissol-
vido,alimenta-sepraticamentede tudo
que encontrana água,protege-sebem
dospredadores,tembomsaborenãopos-
suiespinhas.Alémdisso,reproduz-sera-
pidamente,nopróprioaçude,eamanipu-
laçãodosalevinosé fácil,poisaNilótica
suportaté15minutosforad'água.
10
Eng'? de PescaOdilon Araújo, animadocom
osprimeirosreprodutores
QUATRO MILHÕES
Na primeiraetapado projeto,serão
produzidos400mil alevinosdehlbridos
detilápiaeS. Nilóticapura,paraatender
àsfasesiniciaisdapisciculturaintensivae
povoamentodecoleçõesdeáguadeter-
ceiros.Haverá,também,ocultivointensi-
vo experimental,visandoa utilizaçãode
subprodutosdeculturasirrigadaseagro-
industriais,comobasedo arraçoamento,
alémdo fornecimentode pescadoà in-
dústria,comomatéria-primap raa fabri-
caçãodeprodutosalimentares.
Na segundafase,aáreadecultivoex-
perimentalserátransformadaemáreade
produçãodealevinos,quedeveráatingir
4 milhõesporano.Estáprevistaparaessa'
etapa,ainda,aintroduçãodeespéciesde
desovatotale outrasquesefizeremne-
cessáriasaoprojeto,comvistasaatender
à demandadealevinoseànecessidade
diversificaçãodeespécies.
MERCADOABERTO
Segundo engenheirodepescaOdilon
JuvinoAraújo,daCODEVASF,existeno
Nordeste,mercadoindustrialparaabsor-
vera produçãodeaté10.000toneladas
dehíbridosacimade500glmédiadepe-
so. "Por isso- ~onclui- ospisciculto-
res,nacerta,encontrarãomercadoaberto
paraacolocaçãodeseusprodutos,poisa
indústriaressente-sed umamaioroferta
de peixeparatransforri1aressamatéria-
-prima.
Citandoapenasum exemplo,Odilon
Araújoinformouque,nopróximoano,já
deveráestarsendoimplantadaWalfran
IndústriadePescadodoSãoFranciscoSIA,
no Distrito Industrialde Petrolina,que
vaiabsorver20 toneladasde peixepor
dia,o quejá representaumbomindica-
dordaprocurapotencial.
Vistaparcial da Unidade-PilotodePiscicultura
-- .......
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Tanquede sexagem,paraseparaçãodossexos
dealevinos,reprodutorese matrizes
ESTUDO CONJUNTO
DOS FA TORES CONTROLA VEIS,
DA PRODUÇÃO AGRltOLA
Tradicionalmente,a pesquisagronô-
micatemsidoorientadapelosprincipios
geraisdapesquisacientifica,quesecarac-
terizaporumatendênciaisolareestu-
darseparadamenteasreiaçõesentreum
ou somenteuns poucosfatorese seus
efeitos.Esteprocedimentoemsidoher-
dadodoestudodaFísica,ondepredomi-
namrelaçõesaditivasentreaspartesde
um fenômenocomplexo,sem que as
interaçõestenhamimportância.
NaAgronomia,édoconhecimentoge-
ral quea respostadeumacultivara mu-
dançanosfatoresambientaisé dotipo
inaditivo,istoé, elesinteracionamentre
si,emseusefeitosobreodesenvolvimen-
to deumcultivo.A respostadomilhoà
aplicaçãodedosescrescentesdeumferti-
lizanteemumsolodefertilidadenativa
baixa,estádefinidapelovalorprecisode
cadaumdosoutrosfatoresambientais:a
densidadede população,a variedade,a
proteçãocontrapragasedoençaseoutros
fatorescontroláveis;aschuvas,asproprie-
dadesfísicasdo soloeoutrosfatoresin-
controláveis.Umamudançaemqualquer
destesfatores,alt8rariaformaderespos-
ta do milhoaofertilizante,conseqüen-
temente,asuadoseótimaeconiJmica.
Considereo leitora Figura1 emque
se apresentamrespostashipotéticasde
umavariedadedemilhoa umfertilizante
emdoisambientes(a)e(b).
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DOSES DE FERTIL IZANTE
Fig.l -Respostahipotéticade umacultivara doses
crescentesdeumfe,tilizante.
Em(a)osfatoresambientaiscontrolá-
veis,exceto fertilizante,osincontrolá-
veis,mantêm-seconstantes.Se um ou
maisdestesfatorescontroláveise incon-
troláveismudassemdevalor- umamaior
densidadede população,um solomais
profundo uambos- afunçãoderespos-
taaofertilizantesedeslocariade(a)para
(b).Se o deslocamentofossede(a)para
(a'),dir-se-iaqueosfatoresquemudaram
devaior e o fertilizanteguardavamrela-
çõesdeaditividade,ou seja,nãointera-
cionavam.Talseriao casoporqueasfun-
çõesde resposta(a)e (a')sãoparalelas
entresi,detalmaneiraqueoefeitosobre
o rendimentodomilho,devidoàtrocade
ambientes,seriaumaconstanteK,aqual-
querdosedo fertilizante.A implicação
distoseriaquea doseótimaeconômica
do fertilizante,F1,nãoseveriaafetada
comosepodeobservarnaFigura1.
Na realidade,quandocorreumamu-
dançanosdemaisfatoresambientais,a
funçãoderespostasedeslocade(a)para
(b) comoresultadoda inaditividadedos
fatoresdaprodução.A conseqüênciadis-
to é quea doseótimaeconômicadofer-
tilizantepassadeF1paraF2.
(b)
A experiênciatemdemonstradoa
inexatidãodoenfoquede
geraçãode tecnologiagrícola
baseadonapesquisado tipo
disciplinar,principalmenteemáreas
ondeaprecipitaçãopluviométrica
é baixae irregular.
( o)
Paralidarcomo fenômenodeinaditi-
vidadeentreos fatorescontroláveisda
produção,oagrônomo adotaa suposição
dequena vizinhançadaEstratégiaAgro-
nômicaOtimada Produção(aquelaem
quesãootimizadostodososfatorescon-
troláveisdeprodução)osfatorescontro-
láveisecomportamcomosefossemadi-
tivos.Estasuposiçãodá lugarà pesquisa
tecnológicadotipodisciplinar:o agrôno-
mo especialistaemFertilidadedesolos
concentra-seno problemadafertilização
e mantémconstantesos demaisfatores
controláveisdaprodução,a umnívelque
seaproximaà estratégiaagronômicaóti-
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madaprodução.Poroutrolado,o espe-
cialistaemmelhoramentogenéticousa,
freqüentemente,a táticaextremadeeli-
minartotalmenteas deficiênciasnutri-
cionais,demantersuascultivareslivres
daconcorrênciadeervasdaninhas,deusar
baixadensidadedepopulaçãocomacren-
çadequeomaterialobtido,nestascondi-
ções,seguirásecomportandocomotal
com qualquerestratégiaagronômicade
produção.Demaneirasimilarabordam-se
osproblemasdaproteçãocontrapragas,
doenças,práticasculturaise os demais
componentesdatecnologiadaprodução.
Esteprocessodepesquisadotipodis-
ciplinarculminacoma listagemdasestra-
tégiasótimasparciais,paraintegraraes-
tratégiagronômicaótima.A experiência
temdemonstradoainexatidãodestenfo-
quede geraçãodetecnologia,principal-
menteparaagriculturadependentede
chuva,sendomaiscríticonaquelasáreas
ondea precipitaçãopluviométricaémais
baixae irregular.Paraasáreasirrigadas,
ondea águaé umfatorcontrolável,os
efeitos destametodologiasão menos
acentuados.
A soluçãoparaesteproblemametodo-
lógicoconsisteno estudoconjuntodos
fatorescontroláveisdaprodução,poden-
do-se'utilizaraté7 variáveis,limitebas-
tantesuperiorao atualmenteutilizado
por grandepartede pesquisadores,que
cheganomáximoatrês.Umexemploéo
planoSA7descritopor CochranY Coxo
Nesteplanoseestudam6 fatorescom54
parcelas,asquaissedividemem3 blocos.
A Iistadetratamentoscorrespondea um
Centralcomposto.Outro é a "Matriz
Mixta"desenvolvidapeloprofessorAnto-
nio TunentFernandezdo ColégioPost-
graduadosdeChapingo,México,queper-
miteo estudoconjuntodeaté7 fatores
controláveisdeprodução.
Diantedanecessidadeseaumentar
a produtividadeagI'ícolanoTrópicoSe-
mi-Arido,convémreexaminarvalidade
do enfoquedisciplinarparagerartecno-
logia,bemcomoanalisara conveniência
da adoçãodo enfoquemultifatorial,
quandoo objetivodapesquisaéa otimi-
zaçãotecnológica.
* ChefeAdjuntoTécnicodoCPATrópi-
coSemi-Árido.
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Comecam os testes da microusina.
Já estáemfasedetestesamicro-usina
deálcooldoCPATSA,localizadanoCam-
poExperimentaldoBebedouro,nomuni-
cípiodePetrolinaPE. Estaéasextauni-
dadede produçãode álcoolhidratado
implantadapelaEmbrapae, quandoem
plenofuncionamento,terácapacidade
produziraté1.200litros/dia,a partirda
cana-de-açúcar.
A implantaçãodessamiero-usinatem
múltiplasfinalidades.Umadelasé disse-
minar,no Semi-Árido,o conceitode
micro-usinasdeálcool,enfatizandoapos-
sibilidadedeempresasrftrais,cooperativas
e outrasentidadespoderematingirsua
autosuficiênciaemtermosdecombustível
líquido.
ANÁLISECOMPLETA
Segundo pesquisadorEdsonPossí-
dio,Coordenadordo ProgramadeApro-
veitamentodosRecursosNaturaise Só-
cio-Econômicosdo TrópicoSemi-Árido,
serãoefetuadasanáliseseconômicas-
custosagrícolaseindustriais,investimE!n-
to fixo total,retornoetc - e técnicas,
envolvendorendimentoagrícolae indus-
trial,consumodeágua,energiaeeficiên-
cianaextração,dentreoutrosparâmetros.
Combaseemlevantamentosrealistas,
o projetovisapossibilitar,também,um
balançoenergéticodasfasesagrícolaein-
dustrial,paracadaalternativa,bemcomo
aconduçãodeexperimentosparaoapro-
veitamentodovinhoto,quercomofertili-
zante,quercomogeradordebiogás.
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Foi iniciadanestemêsa segundaco-
lheitadeaspargo,em1981,cultivadono
campoexperimentaldoCPATSA,noPro-
jeto Bebedouro.A primeirarealizou-se
de marçoa junho, quando foi constatada
umaprodutividademédiaentre10 e 15
tlha.
No próximoano,o CPATSA .vaiexplo-
rar aspargono CentrodeTreinamentodo
Projeto Bebedouro,numa áreade 3 ha
cedidapelaCODEVASF. Há, inclusive,a
possibilidadeda instalaçãode umafábri-
ca-pilotopara processamentodoproduto,
a fim deviabilizaraproduçãoemlarga
escala.
REFLORESTAMENTO
NO NORDESTE
DISCUTIDO NO CPATSA
A EmpresaBrasileiradePesquisaAgro-
pecuária(EMBRAPA),atravésdoCentro
dePesquisaAgropecuáriadoTrópicoSe-
mi-Árido(CPATSA),promoveuemPetro-
lina-PE,noperíodode24a26denovem-
bro, o SemináriosobreReflorestamento
no NordesteSemi-Árido,como objetivo
dediscutira potencialidadeaatividade
florestalnaregião.
O semináriocontoucomapresençade
representantesdo IBDF e,dentreoutros
temas,foramabordadosaspectosecológi-
cosdosreflorestamentos,suaspossíveis
implicaçõesnaregiãosemi-áridaeaatual'
políticaflorestalparaoNordeste.
EXPERIÊNCIADOCPATSA
O CPATSA,coordenadordasativida-
desdo ProgramaNacionalde Pesquisa
FlorestalnaregiãoNordeste,iniciousuas
pesquisasflorestaisem1979,introduzin-
doe avaliandoespéciesnativaseexóticas
naregiãodePetrolina,nosertãopernam-
bucano,numaáreaqueapresentalimita-
çõesdesoloebaixaspluviosidades(média
anualde400mm).
Duranteo seminário,atravésdeexpo-
siçõesde pesquisadoresdevisitaaos
seuscamposexperimentais,o CPATSA
apresentouosresultadospreliminaresdes-
saspesquisas,destacandoalgumas.espé-
ciesquejá oferecemperspectivasbast:é\nte
promissorasparaoNordeste.
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Leucena, adaptando-sebem no Semi-Árido
CentrodePesquisaAgropecuária
doTrópicoSemi-Arido
RuaPresidenteDutra.160CP23
56.300-PETROUNA-PE
